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    É sua primeira vez aqui?


    Fico muito feliz em poder lhe dar as boas-vindas. Quero convidá-lo a conhecer mais do meu ministério e a se integrar comigo nas redes sociais e em tudo o que Deus tem feito por intermédio do ministério que me confiou. Para isso, acesse o QR Code, e vamos juntos nessa caminhada!
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    Dedico este livro a todos que já perceberam que o maior obstáculo em suas vidas não está fora, mas dentro.


    Aos que, mesmo cercados por desculpas e distrações, tiveram a coragem de reconhecer que são responsáveis por onde estão e por onde ainda podem chegar.


    A você, que decidiu abrir este livro, deixo um desejo sincero: que cada palavra aqui seja como um espelho. Não para condenar, mas para revelar. E que, ao se enxergar de verdade, você também se levante de verdade.


    Porque o que Deus ainda quer fazer é maior do que você imagina. Mas só acontecerá quando você parar de fugir e decidir amadurecer.


    Com esperança,


    Diego Menin
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    Sou grato a Deus por permitir que este livro nascesse do confronto, da dor e da graça. Tudo o que está escrito aqui passou primeiro por mim.


    À minha esposa, Carla Menin, e à minha filha, Júlia Menin. Vocês são minha base, minha paz e meu porto seguro. Obrigado por permanecerem firmes em tudo e em todos os momentos.


    Aos meus pais, Antonio Carlos Menin e Auredian Menin, por me mostrarem, desde cedo, que uma fé viva se manifesta nas atitudes, não apenas nos discursos. Vocês lançaram o alicerce que hoje sustenta tudo o que faço.


    À Igreja Lírio, que não é apenas o lugar onde cresci, mas o chão onde fui confrontado, lapidado e preparado para viver o chamado. Ali, o Evangelho deixou de ser teoria e passou a ser vida.


    E às minhas ovelhas, que me ensinam, dia após dia, que pastorear não é sobre palcos, mas sobre presença, lágrimas e recomeços.
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    Desde os primeiros relatos bíblicos, é possível perceber que Deus não chama ninguém para permanecer inerte. A fé, por natureza, envolve algum grau de desconforto. Não há nada de passivo no ato de crer. A estabilidade que buscamos frequentemente entra em choque com o propósito divino, que nos desafia a abandonar certezas humanas e encarar de frente medos, inseguranças e limitações. Afinal, não fomos criados para a estagnação.


    Não é fácil abandonar tudo o que é familiar e partir rumo ao incerto. Foi exatamente o que aconteceu com Abraão. Sua família, descendente de Sem, conhecia a Deus, mas vivia em meio ao politeísmo da época. Seu pai, Terá, prestava culto a outros deuses além do Senhor (cf. Josué 24.2), como era comum na cultura da Mesopotâmia. No entanto, Abraão ouviu a voz do Altíssimo e creu que Ele era o único Deus.


    Um homem escolheu romper com as tradições religiosas de sua família para seguir uma orientação divina que não oferecia justificativas nem certezas — apenas a ordem: “Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei” (Gênesis 12.1). Ele teve que deixar tudo para trás — o lugar onde cresceu, seus costumes, as pessoas que faziam parte de sua história — e seguir a ordem divina sem um mapa ou certezas. Imagine o peso dessa escolha, dizer adeus a tudo, sem nenhuma evidência do que viria pela frente. Abraão estava longe de ser um homem perfeito, mas sua disposição em confiar em Deus fez dele um exemplo de fé para todas as gerações.


    Quem nunca ouviu, pelo menos uma vez, uma pregação sobre o episódio em que Pedro desafia as leis da natureza ao caminhar sobre as águas pela fé? Em meio a uma tempestade, à noite, os discípulos veem, atônitos, uma figura sobre a superfície do lago. O medo toma conta do barco, até que uma voz familiar rompe a tensão: era Jesus. Pedro, tomado por um ímpeto de ousadia, faz um pedido audacioso: “Senhor, se és tu, manda-me ir ao teu encontro por sobre as águas” (Mateus 14.28). Jesus, então, diz apenas uma palavra: “Vem”.
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    Abraão estava longe de ser um homem perfeito, mas sua disposição em confiar em Deus fez dele um exemplo de fé para todas as gerações.”


    Pedro pisa fora do barco. A água, que deveria ser um abismo, torna-se chão sob seus pés. O impossível se desenrola diante de seus olhos. Porém, como acontece tantas vezes na vida, as circunstâncias começam a gritar mais alto. O vento sopra com força, as ondas se agitam e a realidade parece brutal demais para ser ignorada. Pedro hesita; e no instante em que a dúvida o invade, seu corpo começa a afundar. Dominado pelo desespero, ele grita: “Senhor, salva-me”. Sem demora, Jesus estende a mão, segura-o e questiona: “[...] Homem de pequena fé, por que você duvidou?” (Mateus 14.31).


    Se existe algo que pode impedir alguém de avançar, não é a falta de oportunidades, mas sua própria postura. É comum pessoas desejarem mais de Deus, sem quererem pagar o preço para isso. Oram por transformação e evitam o desconforto do processo. Querem uma vida melhor, só que continuam presas aos mesmos padrões que as mantêm estagnadas. Sonham com o sucesso enquanto fogem do esforço necessário para alcançá-lo. Ou seja, mais dificultam do que ajudam a si mesmas. Apesar de haver fome pela Palavra, participação nos cultos e estudos bíblicos, quando chega a hora de colocar em prática o que se aprendeu, a inércia toma conta.


    Nosso maior obstáculo nunca foi a ignorância, e sim a paralisia. Convenhamos, nem sempre é fácil tomar decisões que nos tiram da zona de conforto. No entanto, nenhuma transformação acontece enquanto alguém permanece parado, esperando que tudo se resolva por si só. Deus já fez o mundo em seis dias. Agora é nossa vez de fazer alguma coisa. Portanto, temos que abandonar qualquer traço de infantilidade e assumir a responsabilidade de uma vida na qual haja renúncia, posicionamento e perseverança, mesmo que isso signifique lidar com situações que nos ponham à prova. Afinal, é na provação que nossa fé é refinada (cf. Tiago 1.2-4).


    O desconforto, embora desagradável, muitas vezes funciona como um empurrão que o Senhor nos dá para que façamos alguma coisa. Contudo, é curioso como muita gente prefere o incômodo familiar à transformação. Pessoas permanecem anos presas aos mesmos ciclos porque se recusam a encarar a verdade de que são responsáveis por estarem onde estão. Esquecem-se de que o primeiro passo para uma vida nova é admitir que ninguém pode mudar sua história por elas.


    Por mais que existam fatores externos que influenciem nossa trajetória, permanecer no mesmo estado é, em grande parte, uma decisão pessoal. Fugir da responsabilidade pode trazer um conforto momentâneo, até o boleto da vida chegar com juros. Somente ao assumir o controle de nossas ações, decisões e reações é que conseguimos romper com padrões limitantes. Quem deseja mudança, de fato, precisa sair da posição de vítima e assumir o controle da própria vida.


    Transformação exige sacrifício. O próprio apóstolo Paulo deixou claro que viver o propósito de Deus não é fácil. Ele enfrentou prisões, perseguições, naufrágios e privações, mas nunca permitiu que essas dificuldades o paralisassem. Em Filipenses 3.13-14, ele escreveu: “[...] esquecendo-me das coisas que ficaram para trás e avançando para as que estão adiante, prossigo para o alvo, a fim de ganhar o prêmio do chamado celestial de Deus em Cristo Jesus”. Suas palavras revelam que quem caminha olhando para trás tropeça no futuro. O passado pode ensinar, o medo, alertar, e as dificuldades, cansar; porém, não podem nos impedir de seguir adiante. É a disposição para continuar, mesmo quando tudo parece desmoronar, que nos leva ao propósito.
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    Se você deseja crescer, precisa se preparar para ser confrontado. Se deseja algo novo, precisa renunciar ao que é velho. Nada acontece no comodismo. Imagine se Abraão tivesse escolhido permanecer em Ur dos Caldeus por medo do desconhecido. Ele nunca teria se tornado o pai de uma grande nação, e sua história poderia ter sido apenas mais uma entre tantos que viveram e morreram sem deixar legado. Ana, por exemplo, poderia ter se resignado à sua esterilidade e aceitado a condição que a sociedade impunha sobre ela. Só que, em vez de se render à amargura, ela se derramou diante do Senhor em oração, e sua perseverança trouxe ao mundo Samuel, um dos maiores profetas de Israel.


    Se fé fosse fácil, já haveria manual de instruções à venda em bancas de jornal. Mas não; as histórias — bíblicas ou do cotidiano — que nos inspiram foram escritas por pessoas que acreditaram no impossível enquanto o resto do mundo só via desastre. É por isso que costumo dizer que os momentos mais difíceis da vida são, muitas vezes, os que mais nos aproximam de Deus. Quando somos levados ao nosso limite, quando as certezas se desfazem e a força humana já não é suficiente, é nesse lugar de vulnerabilidade que nos tornamos mais sensíveis à voz do Espírito.


    Se fugirmos ou tentarmos evitar tais situações, podemos perder oportunidades preciosas de amadurecimento. Dizem que o tempo traz maturidade. Mentira. O tempo só traz rugas. Maturidade mesmo vem quando resolvemos encarar a vida de frente. O problema da maioria não é a falta de conhecimento; pelo contrário, é o excesso de justificativas para continuar do mesmo jeito. Chega um momento em que é preciso parar de olhar para os outros e começar a olhar para dentro. É necessário abandonar desculpas e assumir a responsabilidade pela própria caminhada.


    Uma certeza permanece: o Senhor nunca abandona aqueles que escolhem se mover. Ele não é um espectador distante, mas um Pai presente. O mesmo Deus que é compassivo e misericordioso, paciente e cheio de amor; que não acusa nem fica ressentido; que não nos trata conforme nossos pecados nem nos retribui conforme nossas iniquidades; que sabe do que somos formados e se lembra de que somos pó 
(cf. Salmos 103-8-14), espera que nos posicionemos para viver a vida em abundância que Ele tem a nos oferecer. Lembre-se, a mudança que você tanto espera e precisa não depende de ninguém além de você mesmo.
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    É necessário abandonar desculpas e assumir a responsabilidade pela própria caminhada.”
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    Desde a infância, aprendemos que existem coisas que só podemos fazer quando crescemos. Certas questões chegam com o tempo — e, mais do que isso, requerem maturidade. Podemos ter acesso a promessas e bênçãos, mas, se não estivermos preparados, não seremos capazes de recebê-las de fato. Mesmo que você fosse herdeiro do homem mais rico do mundo, enquanto não atingisse a maioridade, não poderia desfrutar da sua herança. Até lá, outra pessoa seria responsável por administrar aquilo que, por direito, é seu. O que isso nos ensina? Nem sempre o que foi prometido a nós pode ser entregue antes do momento certo.


    Existem, porém, inúmeros obstáculos que nos impedem de amadurecer, tanto no âmbito pessoal quanto no profissional ou espiritual, e, entre eles, percebo um recorrente: a tendência de buscar alguém para culpar. Somos especialistas em terceirizar nossas dificuldades. Sempre há um nome, uma situação, um passado ao qual nos apegamos para justificar por que estamos onde estamos. Atribuímos nossas limitações a outros e nos esquecemos de que a verdadeira transformação acontece quando assumimos a responsabilidade por nossas vidas.


    Permanecemos estagnados porque nos prendemos a lamúrias, buscando justificativas, em vez de olharmos para frente e nos posicionarmos. Ficamos esperando que algo mude e insistimos nesse ciclo de imaturidade, o que deixa nossa vida à mercê de circunstâncias, parada. E aqui está uma verdade que poucos querem encarar, nosso maior problema
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Vocé sente que esta parado no tempo? Que a vida
segue, mas as coisas ndo mudam? Apesar das oragdes,
da frequéncia nos cultos, da busca diaria, algo ainda parece
estar fora do lugar?

Ja parou para pensar que o problema pode ser vocé
mesmo? Suas escolhas, seu orgulho e sua imaturidade.
Sua insisténcia em repetir os mesmos erros, esperando
resultados diferentes. Ndo adianta clamar por mudanca
se voceé foge do processo. Ndo adianta chorar se o choro
ndo vem acompanhado de arrependimento. Ndo adianta
orar se vocé ndo esta disposto a obedecer.

Este livro propde um confronto necessario: com o ego,
as desculpas recorrentes e a mentalidade de vitimizagéo.
Mas também é um convite a sair da inércia, romper ciclos,
amadurecer e viver aquilo que Deus tem para sua vida.
Contudo, antes de qualquer coisa, Ele precisa que vocé
encare a verdade.
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